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Patogenicidade de Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. 
Ao ácaro Tetranychus urticae Koch 
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Resumo

O estudo da patogenicidade de Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. ao ácaro Tetranychus urticae Koch foi desenvolvido a 25 ± 2°C, 70 ± 5% UR e 12 horas de fotofase, utilizando-se fêmeas recém-emergidas. Os ácaros foram mantidos durante seis dias em discos de folha de Canavalia ensiformis (L.) DC. inoculadas com B. bassiana, isolado 447, nas concentrações: 5x106, 1x107, 5x107, 1x108, 5x108 e 1x109 conídios/ml. Este isolado mostrou-se patogênico a T. urticae, apresentando aumento nos valores das mortalidades acumuladas (total, corrigida e confirmada) à medida que a suspensão de conídios se tornou mais concentrada. Nas seis concentrações testadas, os valores de mortalidade corrigida ao sexto dia, foram inferiores a 50%, sendo observada apenas na concentração de 1x109 conídios/ml, mortalidade total superior a 50%. 
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Pathogenicity Of Beauveria Bassiana (Bals.) Vuill. Against Tetranychus Urticae Koch
ABSTRACT: The pathogenicity of Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. for Tetranychus urticae Koch was studied at 25 ± 2oC, 70 ± 5% RH and 12 h photophase, using recently emerged females. Mites were maintained for 6 days on leaf disks of Canavalia ensiformis (L.) DC. inoculated with B. bassiana, isolate 447, at concentrations of 5x106, 1x107, 5x107, 1x108, 5x108 and 1x109 conidia/ml. Progressively higher values of accumulated mortality (total, corrected and confirmed) were observed with increasing concentrations of conidia. At all concentrations, corrected mortality was lower than 50% on the sixth day. Total mortality higher than 50% was observed only at concentration of 1x109 conidia/ml. 
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INTRODUÇÃO 

Os ácaros são responsáveis por grandes prejuízos em lavouras de diferentes culturas. O controle desses artrópodos é feito principalmente pela aplicação de acaricidas químicos, que nem sempre reduzem suas populações a níveis economicamente aceitáveis, podendo ser responsáveis por problemas relacionados com a contaminação ambiental, resistência e eliminação de inimigos naturais. 

O controle biológico é uma alternativa importante para o controle de ácaros fitófagos, quer seja pelo uso de predadores ou entomopatógenos. Alguns patógenos de ácaros tetraniquídeos têm sido identificados em condições naturais, sendo em sua maioria vírus e fungos. Os vírus são observados em espécies do gênero Panonychus, entretanto não têm sido relatados, até o momento, em outros gêneros (Muma, 1955; Smith et al., 1959; Reed & Hall, 1972). Os fungos são os patógenos mais freqüentemente encontrados em populações de ácaros, contribuindo para o seu controle em diferentes culturas. Basicamente, os estudos para a utilização destes patógenos estão restritos, a Hirsutella thompsonii e a várias espécies pertencentes à ordem Entomophthorales. H. thompsonii vem sendo observado em muitas partes do mundo, atacando principalmente espécies pertencentes à família Eriophyidae (Speare & Yothers, 1924; Hall et al., 1980; Sosa-Gómez & Nasca, 1983; Cabrera et al., 1987). Algumas espécies pertencentes à família Tetranychidae são descritas como suscetíveis a esse patógeno. Entretanto, ao contrário do que ocorre com espécies de eriofiídeos, não é comum a ocorrência de epizootias em condições de campo, mas basicamente constatações em bioensaios de laboratório (Gerson et al., 1979; Gardner et al., 1982). Fungos da ordem Entomophthorales aparecem como importantes patógenos de ácaros tetraniquídeos em todo o mundo, sendo descritas diversas espécies suscetíveis pertencentes aos gêneros Eotetranychus, Eutetranychus, Mononychellus, Oligonychus, Panonychus e Tetranychus (Fisher, 1951; Selhime & Muma, 1966; Carner & Canerday, 1968; Nemoto & Aoki, 1975; Delalibera Júnior et al., 1992). Seu potencial para o uso em programas de controle biológico ainda não foi adequadamente avaliado. 

Outra espécie de fungo com possibilidade de utilização para o controle de ácaros é Beauveria bassiana (Bals.) Vuill., patógeno muito utilizado como inseticida biológico em algumas regiões do mundo. Trabalhos conduzidos por Dresner (1949) e Neves et al. (1997) demonstraram a possibilidade da sua utilização no controle de ácaros tetraniquídeos. O objetivo principal desta pesquisa foi avaliar o isolado 447 do fungo B. bassiana, para o controle de T. urticae. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os testes foram conduzidos em câmara B.O.D. a 25 ± 2°C, 70 ± 5% UR e 12 horas de fotofase. Foram utilizadas fêmeas adultas recém-emergidas do ácaro T. urticae, multiplicado em condições de laboratório sobre plantas de feijão-de-porco, Canavalia ensiformis (L.) DC. (Dicotiledonea: Fabaceae). O patógeno utilizado foi o isolado 447 do fungo B. bassiana, obtido de Solenopsis invicta (Hymenoptera: Formicidae), e que se encontra armazenado no Banco de Patógenos do Laboratório de Patologia e Controle Microbiano de Insetos, do Departamento de Entomologia da ESALQ/USP, em freezer a 12°C negativo na forma de conídios puros. 

Inicialmente, foram preparados discos de folha de C. ensiformis de 2,5 cm de diâmetro, usando-se um vazador circular de metal e folhas tenras e bem desenvolvidas de plantas com 15 a 20 dias de idade. Os discos, foram então inoculados com o patógeno por meio de imersão em 10 ml de suspensão do fungo, por 30 segundos, em diferentes concentrações. As suspensões, foram preparadas com conídios do patógeno mais água destilada e espalhante adesivo (Tween 40) a 0,1%. Após a inoculação, 12 discos foram transferidos para dentro de uma placa de Petri de 15 cm de diâmetro, contendo duas camadas de papel de filtro circular sobre uma espuma de polietileno umedecida. Os discos foram colocados com sua face abaxial voltada para o papel de filtro. Em seguida, a placa de Petri foi colocada em câmara de fluxo laminar, por aproximadamente uma hora, para secagem da suspensão de conídios presente na face adaxial do disco. Cada disco foi então infestado com 15 fêmeas de T. urticae, sendo após doze horas, retirados os ácaros mortos e o excedente, de forma a deixar apenas 10 ácaros por disco. A placa foi mantida aberta dentro da B.O.D. e os discos não foram trocados durante todo o período de observação. A espuma de polietileno foi mantida permanentemente umedecida, permitindo a conservação dos discos de folha. 

As concentrações utilizadas foram 5x106, 1x107, 5x107, 1x108, 5x108 e 1x109 conídios/ml. O teste com cada concentração foi constituído por uma placa de Petri, sendo cada disco uma repetição, totalizando-se assim doze repetições/tratamento. 

As avaliações foram realizadas uma vez ao dia, anotando-se as mortalidades diárias (total, confirmada e corrigida) em cada disco da placa. A mortalidade corrigida foi calculada pela formula de Abbott (1925), enquanto que a mortalidade total e confirmada corresponderam a porcentagem de ácaros mortos e esporulados de cada tratamento, respectivamente. Para a confirmação da morte pelo patógeno, os ácaros mortos foram lavados em álcool 70%, por 5 minutos, e posteriormente colocados em câmara úmida. A câmara úmida consistiu em uma caixa plástica hermética, com espuma umedecida no fundo. 

No segundo e quarto dia após a infestação, foram retirados os ovos e teias produzidas pelos ácaros, através de um pincel de poucos pêlos, assegurando-se assim, um ambiente mais favorável aos ácaros. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O isolado 447 de B. bassiana mostrou-se patogênico ao ácaro T. urticae, apresentando aumento nos valores de mortalidade acumulada (total, corrigida e confirmada) à medida que a suspensão de conídios utilizada, se tornou mais concentrada (TABELA 1). Em nenhuma das concentrações testadas, houve mortalidade de ácaros até o segundo dia após o contato com os conídios. 
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9 conídios/ml, mortalidade total superior a 50%. Nas duas concentrações menores, 5x106 e 1x107 conídios/ml, as mortalidades total e corrigida no mesmo período, não alcançaram 10 e 2%, respectivamente, correspondendo a uma mortalidade inferior a 1 ácaro/disco de folha. Quando foram utilizadas as concentrações de 5x107 e 1x108 conídios/ml, os valores de mortalidade corrigida e confirmada foram muito semelhantes entre si, sendo de aproximadamente 20 e 15%, ao sexto dia, respectivamente (TABELA 1). 

Nas duas maiores concentrações, 5x108 e 1x109 conídios/ml, os valores de mortalidade corrigida e confirmada ao sexto dia foram de aproximadamente 34 e 48%, e de 23 e 28%, respectivamente. Estes valores indicam uma diferença considerável entre os tratamentos quanto à mortalidade corrigida, entretanto, foram menores quando se faz a comparação entre os valores de mortalidade confirmada (TABELA 1). Isto ocorreu, porque poucos ácaros mortos confirmaram a mortalidade pelo fungo ao terceiro dia após o contato com os conídios, momento em que houve o primeiro pico de mortalidade na concentração de 1x109 conídios/ml de suspensão. 

Para todos os tratamentos, o que se observou foi uma baixa patogenicidade do isolado 447 de B. bassiana para fêmeas recém-emergidas de T. urticae, mesmo em concentrações muito elevadas, como 1x109 conídios/ml. Esta concentração apresenta limitações práticas para a sua utilização, como a dificuldade de homogeneização dos conídios na suspensão, devido à elevada quantidade de conídios necessária para sua preparação. Por outro lado, nas concentrações de 5x107 e 1x108 conídios/ml, a eficiência foi muito baixa, não superando 15 e 30% de mortalidade confirmada e total, respectivamente, aos seis dias após a inoculação (TABELA 1). 

No desenvolvimento de um programa de controle microbiano de pragas, é de fundamental importância, a utilização de linhagens e/ou isolados apropriados do agente biológico. Para isso, é importante contar com um banco de isolados devidamente preservados e com variabilidade genética comprovada, para então, iniciar o programa a partir da seleção dos materiais mais promissores. 

A variabilidade genética entre isolados de uma mesma espécie de fungo é amplamente relatada na literatura. Muitos dos trabalhos conduzidos para espécies de interesse entomológico foram feitos com Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorokin e B. bassiana, em muitos casos, como testes iniciais visando à utilização em programas de controle microbiano. 

Os resultados deste trabalho mostraram que apesar de patogênico, o isolado 447 de B. bassiana não é eficiente para o controle de T. urticae. Assim, faz se necessário avaliar outros isolados de B. bassiana quanto a sua patogenicidade para T. urticae, como parte de um amplo trabalho que visa selecionar isolados promissores deste fungo, com qualidades que lhes permita futuramente serem utilizados como micoacaricidas. 

 

CONCLUSÃO 
O isolado 447 de Beauveria bassiana é pouco patogênico para fêmeas recém emergidas de Tetranychus urticae. 
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